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PREÂMBULO 

Os presentes critérios têm a finalidade de definir a formação da equipe brasileira para 
os Jogos Olímpicos Paris 2024, a se realizar na cidade de Paris, França, no período de 26 
de julho a 11 de agosto de 2024. O calendário para as competições de Triathlon está 
ainda por definir dentro do período dos Jogos Olímpicos. O calendário será composto 
por uma competição individual feminina e outra masculina, na distância standard, e por 
uma competição de Mixed Team Relay, na distância super-sprint. 

 
A. De acordo com a comunicação oficialmente publicada* pela World Triathlon (WT) no 

dia 7 de abril de 2022 passamos a enunciar as seguintes informações: 
*IOC approves the Olympic Qualification Criteria for Paris 2024 Olympics — World Triathlon 

 
 A quota total é de 110 atletas (55 masculinos e 55 femininos); 

 
 O período de qualificação terá seu início dia 27 de maio de 2022 e termina no dia 

27 de maio de 2024; 
 

 As vagas que vierem a ser conquistadas pertencem ao país; 
 

 A qualificação Olímpica acontecerá por duas vias: 
A.1. Qualificação via Mixed Team Relay 
A.2. Qualificação via ranking de qualificação Olímpica individual 

 

A.1. Qualificação via Mixed Team Relay 

 

 O país organizador, França, será contemplado com uma vaga de Mixed Team 
Relay, representando duas (2) vagas masculinas + duas (2) vagas femininas; 

 

 Um (1) país, o melhor classificado, será contemplado com duas (2) vagas 
masculinas + duas (2) vagas femininas, no Mundial de Mixed Team Relay 2022, a 
se realizar em Montreal, Canadá, no dia 26 de Junhos 2022; 
 

 Um (1) país, o melhor classificado, será contemplado com duas (2) vagas 
masculinas + duas (2) vagas femininas, no Mundial de Mixed Team Relay 2023, a 
se realizar em Hamburgo, Alemanha, em data ainda a definir; 
 



 

 

 Os melhores seis (6) países do ranking de qualificação Olímpica para os Mixed 
Team Relay, no dia 25 de Março 2024, asseguram a quota de dois (2) atletas 
masculinos + dois (2) atletas femininos, sabendo que este ranking encerra no dia 
25 de Março 2024 
 

 Dois (2) países serão contemplados com duas (2) vagas masculinas + duas (2) 
vagas femininas, no evento de qualificação Olímpica de Mixed Team Relay, a se 
realizar em local a definir entre os dias 15 de abril e 27 de maio de 2024. Não 
poderão participar neste evento os países que já tiverem conquistado uma vaga 
de qualificação de Mixed Team Relay; 
 

 No caso de o Comitê Olímpico Nacional (NOC) já ter obtido a vaga, esta, 
conquistada em qualquer um dos três (3) pontos acima, será atribuída ao NOC 
melhor classificado logo a seguir. Caso este NOC não tenha duas mulheres (2) e 
dois homens (2) elegíveis, a vaga será atribuída ao seguinte, e assim 
sucessivamente; 
 

 Com este processo ficarão asseguradas vinte (20) das cinquenta e cinco (55) 
vagas de qualificação para cada gênero. 

 

A.2. Qualificação via Ranking de qualificação Olímpica individual 

 

 Vinte e seis (26) vagas serão asseguradas pelo ranking de qualificação Olímpica 
individual; 
 

 Para os países já com duas (2) vagas masculinas + duas (2) vagas femininas 
asseguradas pela qualificação Olímpica do Mixed Team Relay, os 2 melhores 
atletas de cada gênero não serão considerados para o ranking de qualificação 
Olímpica individual; 
 

 Os países com três (3) ou mais atletas entre os trinta (30) primeiros do ranking 
de qualificação Olímpica individual asseguram uma terceira vaga, sendo que o 
restante dos países pode no máximo conquistar 2 vagas; 
 

 De acordo com o ponto acima, o número de países que podem participar com 
três (3) atletas é variável; 
 



 

 

 O critério mínimo de elegibilidade para qualquer uma das vagas, seja pela via do 
Mixed Team Relay ou ranking Individual, é a posição cento e quarenta (140) do 
ranking de qualificação Olímpica individual no seu encerramento. Isto significa 
que um atleta pode, por exemplo, contribuir na qualificação Olímpica de uma 
Nação no Mixed Team Relay, mas apenas poderá ser elegível para participar na 
Olimpíada se no encerramento do ranking individual estiver entre os 140 
primeiros; 
 

 Uma vaga adicional de gênero, para assegurar a representatividade de cada 
continente, será considerada na qualificação Olímpica Paris 2024. Esta vaga é 
reservada ao/à atleta melhor posicionado(a) no World Triathlon Ranking de cada 
continente, apenas para países que não tiverem conquistado nenhuma vaga pelo 
sistema acima descrito – vaga previamente conhecida como “new flag”; 
 

 Um máximo de dois (2) convites serão atribuídos para países com atletas 
elegíveis entre os cento e oitenta (180) do World Triathlon Ranking, 
preenchendo assim as duas últimas vagas da qualificação Olímpica individual. 

 

B. A definição dos critérios de formação da equipe brasileira foi elaborada com base nas 
seguintes premissas: 

 

 Critérios estabelecidos pela World Triathlon; 
 

 Performance Individual; 
 

 Performance em formato de Mixed Team Relay 2M + 2F; 
 

 Nível técnico exigido para as provas Olímpicas pelo grau de dificuldade e pela 
carga psicológica; 
 

 Resultados em provas internacionais de nível competitivo semelhante ao 
encontrado nos Jogos Olímpicos, sendo estas consideradas as etapas da WTCS 
no formato individual e Mixed Team Relay 2M+2F, Grand Final, e o Olympic Test 
Event; 
 

 Performance e nível técnico no percurso da competição dos Jogos Olímpicos de 
Paris 2024, no Olympic Test Event; 



 

 

 Permitir a preparação adequada da equipe para a competição alvo, 
possibilitando a qualificação anticipada com critérios diretos e assim uma 
programação apontando especificamente para o Jogos Olímpicos e aliviando a 
necessidade competitiva nos últimos meses de preparação. 

 

Face ao exposto acima, ficam assim definidos os critérios de formação da equipe 
brasileira de triathlon para os Jogos Olímpicos de Paris 2024: 



 

 

 
1. QUALIFICAÇÃO INDIVIDUAL 

 
1.1. CRITÉRIOS DIRETOS 

 
1º - Top 5 no evento teste a se realizar no percurso dos Jogos Olímpicos em 2023; 
2º - Top 5 na WTCS Grand Final de 2023; 
3º - Top 3 em qualquer evento WTCS disputado na distância standard; compreendido 
nos dois períodos de qualificação Olímpica, incluindo a Grand Final 2022; 
4º - Medalha de Ouro individual nos Jogos Pan-Americanos Santiago 2023, desde que 
seja o melhor atleta brasileiro classificado no ranking de qualificação Olímpica no seu 
encerramento; 

 
Observações: 
 
a. Para além da obtenção de qualquer dos critérios acima, o atleta terá de estar 

posicionado até a 30ª posição no ranking Olímpico no seu encerramento para poder 
usufruir da vaga direta; 
 

b. Para as competições consideradas no ponto 3º que não sejam disputadas na 
distância standard, o critério direto será apenas aplicado mediante a conquista do 
primeiro lugar; 
 

c. No caso de vários atletas obterem a classificação pela via do mesmo critério direto, 
estará qualificado o atleta com a melhor classificação. Ex.: 2 atletas no TOP 5 em 
etapas da WTCS, sendo um 2º e outro 3º, a ordem de atribuição das vagas será da 
melhor para a pior classificação obtida; 
 

d.  No caso de vários atletas obterem a qualificação pela via do mesmo critério direto, 
e com a mesma classificação. Ex.: 2 atletas conquistaram um 3º lugar em diferentes 
WTCS, a ordem de atribuição das vagas será o ranking de qualificação Olímpica no 
seu encerramento; 
 

e. Os critérios diretos serão considerados pela sua ordem no documento. Isto é, a 
conquista de um critério pela via do evento teste prevalecerá sempre sobre um 
critério da Grand Final 2023, WTCS e finalmente Jogos Pan-Americanos 2023. Ex.: 1 



 

 

atleta conquistou um primeiro lugar numa WTCS, mas 2 atletas alcançaram TOP 5 no 
evento teste 2024, se classificarão os 2 atletas pela via do evento teste, pois está 
acima na ordem de prioridades; 

 
f. Sendo os critérios considerados até ao encerramento do ranking de qualificação 

Olímpico, dia 27 de maio de 2024, a obtenção de um resultado de acesso a um critério 
direto pode a qualquer momento ser ultrapassado por um critério de nível superior, 
retirando a vaga do atleta qualificado até esse momento, e atribuindo a vaga ao que 
obtiver esse resultado posteriormente, dentro do periodo de qualificação; 

 
g. Competições que venham a ser transformadas em duathlon ou num formato distinto 

de Natação-Ciclismo-Corrida não serão consideradas para a aplicação de qualquer 
critério direto. 

 
 

1.2. CRITÉRIOS INDIRETOS 
 

Todas as vagas que não forem conquistadas por nenhum dos critérios diretos, sejam 
elas 1, ,2 ou 3, serão preenchidas pelos atletas melhor posicionados no ranking de 
qualificação Olímpica, pela ordem do mesmo, no encerramento do ranking de 
qualificação Olímpico, dia 27 de maio de 2024, desde que este cumpram os critérios 
de elegibilidade. 
 
 
Observações: 

 
a. Um atleta com uma posição no Ranking de qualificação Olímpica, superior a um 

atleta que conquistou um critério direto, não o substitui na ordem de prioridades 
da formação da equipe. 

 
 

1.3. VAGA ADICIONAL POR CONTINENTE (previamente conhecida por “new flag”) 
 
Caso o Brasil dispute esta vaga, o atleta que a conquistar será o atleta que fará uso 
da mesma. 

 
 
 



 

 

2. QUALIFICAÇÃO POR EQUIPES – MIXED TEAM RELAY 2M+2F 
 
2.1. CRITÉRIOS DIRETOS 
 
1º Caso a vaga seja conquistada nos eventos de qualificaçao direta, a saber, 
campeonatos mundiais de Mixed Team Relay Montreal 2022 e Hamburgo 2023, ou 
atravês do evento da qualificação Olímpica 2024 ainda a designar, seja com que atletas 
for que contribuiram para essa qualificação, se qualificam para os Jogos Olímpicos os 
atletas pela ordem dos critérios de qualificação individual descritos nos pontos 1.1. e 
1.2. do presente documento; 
 
2º Caso a vaga para o Mixed Team Relay seja conquistada atravês dos Ranking de 
qualificação Olímpica de relay, se qualificam para os Jogos Olímpicos os atletas pela 
ordem dos critérios de qualificação individual descritos nos pontos 1.1. e 1.2. do 
presente documento; 
 
 
2.1. CRITÉRIOS INDIRETOS 
 
Caso a vaga seja conquistadas pela via do ranking individual, se qualificam para os Jogos 
Olímpicos os atletas pela ordem dos critérios de qualificação individual descritos nos 
pontos 1.1. e 1.2. do presente documento; 
 
Observações: 
a. A escolha dos atletas para participar nos eventos de qualificação direta de Mixed 

Team Relay, a saber, campeonatos mundiais Montreal 2022 e Hamburgo 2023, tal 
como para o evento da qualificação Olímpica 2024 a designar, será sempre de 
acordo com os critérios específicos para cada um dos referidos eventos; 
 

b. Estão para já apenas definidos os citérios para o campeonato mundial Mixed Team 
Relay Montreal 2022, já aprovados pelo comisão de treiandores e publicados no site 
da CBTri. Vide página 11 do documento no link abaixo 
Critérios_Seleção_CBTri_2022 
 



 

 

c. Os critérios para o mundial de Mixed Team Relay Hamburgo 2023 e para o evento 
da qualificação Olímpica 2024 a ser designado, serão publicados ao início de cada 
ano no documento “Critérios de Seleção para as Competições Internacionais”, após 
devida aprovação da comissão de treinadores; 

 
d. Caso o ponto acima implique change name para possibilitar a participação dos 

atletas nos moldes descritos, a CBTri procederá em conformidade;  



 

 

3. CRITÉRIOS DE SELEÇÃO PARA TREINADORES 
 
3.1. CRITÉRIO ÚNICO 
 
Caso o staff seja composto por dois oficiais técnicos, um chefe de equipe e um 
treinador, será convocado o treinador responsável pelo maior número de atletas 
convocados no conjunto dos atletas masculinos e femininos. 
 
Em caso de haver treinadores com o mesmo número de atletas selecionados, ficam 
estabelecidos os seguintes critérios de desempate e pela ordem dos pontos abaixo: 
 
1º - Treinador do(s) atleta(s) que alcançaram a(s) vaga(s) por critérios diretos, de 
acordo com as prioridades determinadas no critério individual; 
2º - Treinador do atleta mais bem posicionado no ranking de qualificação Olímpica 
individual no seu encerramento; 
3º - Se os treinadores estiverem empatados com um número de atletas maior que 
1, o desempate se dará pela menor soma do ranking entre seus atletas no ranking 
de qualificação Olímpica individual no seu encerramento; 

 
Observações: 
a. O treinador apenas poderá representar atletas brasileiros nos Jogos Olímpicos e 

apenas fazer parte de uma lista final perante as listagens do LOC; 
b. O treinador será sempre da Seleção Brasileira e não o treinador individual de um 

ou mais atletas em específico; 
c. O treinador poderá ser representado por outro e ser substituído caso se entenda 

que é mais positivo para toda a seleção, sendo essa decisão tomada em conjunto 
com a comissão de treinadores; 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

4. CRITÉRIOS DE SUBSTITUIÇÃO 
 

Em situações excepcionais de baixa de níveis de performance de atletas previamente 
classificados por critérios diretos, como consequência de lesões, acidentes, doenças 
ou qualquer outra situação de força maior, a CBTri reserva-se o direito de propor a 
substituição do(a) atleta por outro, desde que elegível, e que se encontre 
imediatamente abaixo dos critérios de qualificação estabelecidos, sendo essa 
decisão sempre tomada no seio da comisão de treinadores e fundamentada em 
laudos médicos. 
 

  



 

 

5. DOCUMENTOS PARA CONSULTA 
 

World Triathlon Qualification system for the Paris 2024 Olympic Games 
 
World Triathlon Individual Olympic Qualification Ranking Criteria 
 
World Triathlon Mixed Relay Olympic Qualification Ranking Criteria 
 
World Triathlon Ranking Criteria 
 

Os casos omissos serão definidos pela Direção Técnica da CBTri e submetidos à 
apreciação das Comissões de Treinadores e de Atletas. 
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Presidente 
 

 
 


